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APRESENTAÇÃO

A obra “Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 6 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 31 capítulos, o volume I aborda a Enfermagem no contexto educacional, com 
enfoque para ensino, pesquisa, capacitação dos profissionais atuantes na área e o 
processo de educar em saúde para sua promoção.

A formação em Enfermagem apresenta-se com o foco na prática educativa, 
desde a base ainda na academia, até a implementação de uma rotina de atualização 
profissional inclusive no âmbito assistencial, visto que as evidências apresentam 
modificações com o passar do tempo. Vale ressaltar que metodologias de ensino que 
envolvem a problematização na prática clínica estão cada vez mais sendo inseridas 
como estratégia de ensino-aprendizagem. Além disso, as práticas educativas 
possuem extrema relevância para a promoção da saúde, apresentando eficácia na 
prevenção dos mais diversos agravos.  

Portanto, este volume é dedicado aos enfermeiros atuantes na assistência, 
docentes da área e discentes, trazendo artigos que abordam experiências do ensino 
e aprendizagem no âmbito da saúde aos mais variados públicos.  A relevância da 
presente obra se estende também ao público usuário dos serviços de saúde, no 
tocante ao desenvolvimento de práticas de autocuidado e de promoção da saúde. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais de enfermagem, desde a atuação assistencial 
propriamente dita, até a prática dos docentes formadores e capacitadores, buscando 
cada vez mais a excelência no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas 
promotoras da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: O objetivo deste estudo é traçar 
o perfil dos egressos do curso técnico em 
enfermagem de uma Escola Técnica do 
SUS. Trata-se de uma pesquisa quantitativa, 
descritivo-exploratória, utilizado questionário 
online e técnica bola de neve para contatar 
os egressos. Dos 19 questionários enviados 
10 foram respondidos. Os egressos são 
predominantemente do sexo feminino, entre 
25 a 29 anos, solteiras, sem filhos. Após a 
realização do curso 60% tem um novo vínculo 

empregatício; 60% trabalham no setor saúde; 
80% dos egressos passaram a trabalhar 40 
horas semanais; 30% tem renda inferior a R$ 
880,00, porém 80% considera o vínculo atual 
melhor que o anterior. 70% dos profissionais 
tem o vínculo profissional fortemente ligado ao 
curso. 90% dos egressos procuraram uma nova 
formação. 60% não realizariam mudanças no 
curso para futuros alunos. O presente estudo 
clarificou o perfil dos egressos apontando 
necessidade de discussão acerca das 
condições de trabalho desta categoria, além de 
demonstrar o impacto social após conclusão do 
curso.
PALAVRAS-CHAVE: Educação 
profissionalizante. Educação técnica em 
enfermagem. Formação profissional em saúde

SUS TECHNICAL SCHOOLS: PROFILE OF 

NURSING TECHNICAL COURSE

ABSTRACT: The aim of this study is to profile 
the graduates of the nursing technical course of 
a SUS Technical School. This is a quantitative, 
descriptive and exploratory research, used 
online questionnaire and snowball technique to 
contact the graduates. Of the 19 questionnaires 
sent 10 were answered. The graduates are 
predominantly female, between 25 and 29 
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years old, single, without children. Upon completion of the course 60% have a new 
employment relationship; 60% work in the health sector; 80% of graduates went to 
work 40 hours a week; 30% have an income below R $ 880.00, but 80% consider the 
current bond better than the previous one. 70% of professionals have a professional 
bond strongly linked to the course. 90% of graduates sought a new formation. 60% 
would not make course changes for future students. The present study clarified the 
profile of the graduates pointing to the need for discussion about the working conditions 
of this category, besides demonstrating the social impact after graduation.
KEYWORDS: Professional education. Nursing technical education. Professional 
training in health

1 | 	INTRODUÇÃO

A Pesquisa Perfil da Enfermagem no Brasil, realizada em 2013, pelo Conselho 
Federal de Enfermagem (Cofen) em parceria com a Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz), afirma que “a enfermagem é a força motriz do SUS”. A mesma traz que 
o número de profissionais desta categoria é de cerca de 1,8 milhões, sendo que 
80% destes correspondem aos técnicos e auxiliares de enfermagem. Outro ponto 
relevante é que a enfermagem é uma categoria fortemente inserida no sistema 
público, sendo que 59,3% das equipes de enfermagem encontram-se no SUS 
(COFEN, 2015; BRASIL, 2015). 

Estudos apontam que o técnico em enfermagem é o profissional que mais 
presta a assistência direta em saúde para a população, o que reafirma a necessidade 
de uma formação qualificada, implicando em uma melhor assistência ao usuário 
(LIMA e APPOLINÁRIO, 2011). A formação técnica em geral no Brasil, e também em 
enfermagem, continua sendo bastante voltada para o saber tecnicista, dificultando 
a formação de profissionais críticos, reflexivos, criativos e que tenham a capacidade 
de tomar decisões e transformar a realidade (COSTA, BORGES e DONOSO, 2013).

A fim de requalificar a formação técnica, o MS cria em 1980 a Rede de Escolas 
Técnicas do SUS (RET-SUS) para qualificar/formar profissionais do/para o SUS de 
acordo com os seus próprios princípios e diretrizes. As ETSUS utilizam as unidades 
de saúde como espaços de aprendizagem. Além disso, adequam o currículo ao 
contexto regional e têm como modelo pedagógico a integração ensino-serviço, com 
sua concepção fundamentada na articulação entre Trabalho, Saúde e Educação, 
tendo o trabalho e a pesquisa como princípios educativos (BRASIL, 2018). 

Em Salvador, a instituição integrante desta rede é a EFTS Professor Jorge 
Novis. Esta escola tem como opção o currículo integrado e a metodologia da 
problematização, contribuindo para a aprendizagem significativa dos seus alunos 
trabalhadores, adultos, com escolaridade heterogênea e com experiência prática 
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(EFTS-BA, 2018).
Tem como referência em seu Projeto Político Pedagógico (PPP) o trabalho 

como princípio educativo, o qual busca a integração ensino–serviço, com objetivo 
de ressignificar as práticas e questionar o modelo de atenção à saúde hegemônico, 
centrado na doença e no doente. Para tanto, toma a realidade local como “referência 
problematizadora”, na perspectiva de reorientar e qualificar as ações desses 
trabalhadores para a promoção da saúde, estimulando as ações de cidadania, no 
intuito da consolidação de um sistema de saúde integral, equânime e universal 
(EFTS-BA, 2018).

A metodologia da problematização traz a educação como ação de transformação, 
em que o diálogo e as relações entre docentes, discentes, equipes de saúde e 
população são mediadores do processo ensino-aprendizagem. Portanto, busca-se 
considerar o conhecimento e a experiência no trabalho e na vida, articulando a 
prática e a teoria, a realidade e a compreensão sobre esta realidade, entendendo 
que essa transformação atua sobre o sujeito e o objeto contribuindo na melhoria da 
atenção prestada aos usuários do SUS (EFTS-BA, 2018).

A educação profissional vem sofrendo mudanças ao longo do tempo devido 
ao contexto da saúde, muitas vezes avanços pequenos relacionados à autonomia, 
à criatividade e à colaboração entre os profissionais de enfermagem no campo 
prático (LESMANN, 2012).

Uma vez que o planejamento pedagógico e político da educação demanda 
a dedicação de todos os sujeitos empenhados desde o início de sua construção, 
traçar um perfil dos egressos a partir do relato das experiências acumuladas por 
estes mesmos no mundo do trabalho se estabelece uma ferramenta importante para 
a escola, favorecendo a superação de resistências e possibilitando a programação 
conjunta de ações que possam despertar a formação de conceitos, delineamento de 
propostas, retroalimentação do processo, mudança ou reafirmação de paradigmas 
como condições para a construção da situação pretendida (COSTA, BORGES e 
DONOSO, 2013).

Lesmann (2012) traz que:

É preciso retomar o perfil do profissional de enfermagem, o qual define a 
identidade do curso, sendo necessário que as instituições de ensino revejam 
suas estratégias para responder aos desafios da formação. Que os currículos 
sejam o meio para o desenvolvimento de competências e para o exercício da 
cidadania e do trabalho. Dessa forma, a educação profissional terá ressignificado 
seu papel para o fortalecimento das ações e da evolução do ser e fazer em 
enfermagem (LESMANN, p. 109, 2012).

Diante da magnitude do tema exposto e da importância de se conhecer os 
egressos no mundo do trabalho torna-se meu foco traçar o perfil socioeconômico 
demográfico dos egressos do curso técnico em enfermagem de uma Escola Técnica 
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do SUS no período de 2008 a 2015.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de uma pesquisa do tipo exploratória e descritiva, de abordagem 
quantitativa, possibilitando traçar o perfil socioeconômico e demográfico dos 
egressos do curso técnico em enfermagem da Escola de Formação Técnica do SUS 
Professor Jorge Novis, localizada em Salvador-Bahia, no período de 2008 a 2015.

Os participantes do estudo são os egressos do curso técnico em enfermagem 
da Escola de Formação Técnica em Saúde Professor Jorge Novis, tendo como 
critério de inclusão ter concluído o curso da EFTS no período de 2008 a 2015; 
recorte temporal escolhido devido a implantação da cogestão na EFTS em 2007. 
Esta cogestão foi implantada pela NOB-RH, a qual está alinhada com a missão 
das ETSUS priorizando a integração ensino-serviço, metodologias inovadoras, 
transformação do sujeito trabalhador, e uma gestão baseada em negociação 
(RAMOS et al, 2009). E como critério de exclusão da pesquisa, ter realizado apenas 
o curso de complementação para técnico em enfermagem e não ser encontrado 
número telefônico ou endereço eletrônico.

Foram levantadas 04 turmas nos documentos da escola durante o recorte 
temporal de 2008 a 2015; 03 turmas do curso técnico em enfermagem eram do 
ano de 2008 e uma de 2013. Foram contatados 19 egressos, e 10 responderam ao 
questionário.

O instrumento utilizado para a coleta de dados consiste-se em um questionário 
estruturado com questões fechadas e abertas. O questionário é composto por 
questões fechadas sobre a caracterização da população, as quais abordam 
aspectos socioeconômicos e demográficos, e uma questão aberta para sugestões 
em relação ao curso técnico em enfermagem.

Precedeu a construção do questionário uma extensa revisão de literatura, 
para que o mesmo possibilitasse traçar o perfil socioeconômico e demográfico dos 
egressos. Depois de finalizada a construção das questões, também houve auxílio 
de expert em pesquisas quantitativas para melhoramento do questionário, e o 
mesmo foi submetido à avaliação de membros de um grupo de pesquisa sobre 
gestão e formação em enfermagem. Após finalização, o questionário foi testado, 
sendo enviado para duas pessoas.

No primeiro momento da coleta de dados, fez-se contato com os gestores e 
funcionários da EFTS Professor Jorge Novis para saber a melhor forma de localizar 
os egressos, levando a uma busca ativa em documentos e fichas cadastrais da 
escola para coletar os contatos dos egressos no período de 2008 a 2015. Foram 
levantadas 04 turmas durante este recorte temporal, sendo que três turmas eram 
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de 2008, e uma era do ano de 2013. 
Posteriormente, foram retirados os dados das fichas cadastrais dos egressos: 

nome, contato e turma, sendo anexados em uma planilha confeccionada com 
auxílio do programa Microsoft Excel®, foram contatados via telefone, explicitando a 
intenção da pesquisa, a importância da sua participação no estudo e seu interesse 
em participar da pesquisa; neste momento também foi aplicada a metodologia 
snowball (VINUTO, 2014), onde eram solicitado aos egressos os contatos de outros 
colegas do curso técnico em enfermagem na EFTS professor Jorge Novis. Tornou-se 
necessário utilizar este método devido à dificuldade de encontrar o contato telefônico 
atual. Ao final desta etapa, conseguiu-se entrar em contato com 19 egressos.

Após as ligações, foi enviado por e-mail o link do questionário, criado com apoio 
do Google Forms 2016, as orientações para o seu preenchimento, a carta convite e 
o termo de consentimento livre e esclarecido, tendo o retorno de 10 egressos.

Toda a coleta de dados foi realizada por uma equipe formada por membros de 
um grupo de pesquisa que atuam estudando sobre formação técnica de nível médio 
e gestão em enfermagem. Todos os participantes seguiram regras padronizadas 
previamente, evitando ao máximo viés do estudo.

A análise dos dados do questionário de caracterização do perfil dos egressos 
se realizou com o apoio do Google Forms 2016 e do programa Microsoft Excel 
2010®, onde foi realizada a análise estatística descritiva, que permite o tratamento 
estatístico de fenômenos sociológicos, políticos, econômicos e sociais, que 
conduzem à constatação das relações entre diferentes fenômenos entre si, e a 
aquisição de generalizações sobre sua natureza, ocorrência e significado (MARCONI 
E LAKATOS, 2010). 

Os dados estão apresentados em forma de tabelas e quadros, com valores 
absolutos e percentuais das variáveis qualitativas e medidas descritivas das 
variáveis quantitativas.

Esta pesquisa é um recorte do Trabalho de Conclusão de Curso de graduação 
“Perfil dos egressos de um curso técnico em enfermagem para o SUS”, pertencente 
ao projeto intitulado “Avaliação da formação técnica de nível médio em enfermagem 
desenvolvida pela Escola de Formação Técnica de Saúde Prof. Jorge Novis”, 
aprovado pelo edital Fapesb 030/2013- Programa de Pesquisa para o SUS: Gestão 
compartilhada em Saúde que é uma parceria entre a Fapesb, Ministério da Saúde, 
CNPq e Sesab.

O estudo observou os princípios éticos e científicos para pesquisa com seres 
humanos especificados na Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, 
tendo sido aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob parecer nº. 841.446.
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3 | 	RESULTADOS

A amostra foi composta por 19 egressos do curso técnico de enfermagem, 
com predomínio de mulheres. Apesar da variabilidade da idade, percebe-se que a 
faixa etária que concentra uma porcentagem maior (40%) de indivíduos é entre 25 
e 29 anos (Tabela 1). 

Características n %
Sexo
  Feminino 8 80
  Masculino 2 20
Idade
  25 - 29 4 40
  30 - 34 3 30
  35 - 39 2 20
  40 - 44 1 10
Estado Civil
  Solteiro 5 50
  Casado 3 30
  União Estável 2 20
Número de Filhos
  Não tem 6 60
  01 (um) 4 40
Residentes junto ao egresso
  04 (quatro) 1 10
  02 (dois) 8 80
  01 (um) 1 10
Tipo de Residência
  Própria 5 50
  Alugada 1 10
  De familiares 4 40
Meio de transporte
  Particular 4 40
  Público 6 60
Local de Residência
  Conceição de Feira 1 10
  Itiúba 6 60
  Salvador 3 30

Tabela 1.  Características sócio demográficas, econômicas dos participantes do estudo. 
Salvador, Bahia, Brasil, 2018 (N - 10)

Fonte: Própria

Quanto ao vínculo empregatício, 60% relata ter um novo emprego após o curso 
técnico em enfermagem, e 40% permanecem no vínculo anterior.

Ao comparar os setores dos vínculos empregatícios antes e após a realização 
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do curso técnico em enfermagem, percebe-se que 40% dos indivíduos atuavam no 
setor saúde e após a realização do curso esta taxa subiu para 60% (tabela 2). 

Setor de trabalho
Antes do curso Após o curso
n % n %

Saúde 04 40 06 60

Educação 02 20 01 10

Administrativo 00 00 03 30

Vendas 03 30 00 00

Não trabalha 01 10 00 00

Tabela 2. Comparação do número de egressos entre os setores de vínculo empregatício antes 
e após a realização do curso técnico em enfermagem na EFTS. Salvador, Bahia, Brasil, 2017 

(N – 10)
Fonte: Própria

Gráfi co 1 - Distribuição do percentual de egressos por carga horária semanal antes e após a 
realização do curso técnico em enfermagem na EFTS. Salvador, Bahia, Brasil, 2017 (N – 10)

Fonte: Própria

No que concerne à carga horária de trabalho antes da realização do curso, 
70% dos indivíduos trabalhavam 40 horas semanais. Após a realização do curso 
técnico em enfermagem o número de técnicos em enfermagem com carga horária 
semanal de 40 horas subiu para 80% (Gráfi co 1).

A realização do curso técnico em enfermagem causou signifi cantes variações 
na renda destes egressos, evidenciado na tabela a seguir.

Renda (R$)
Antes do curso Após o curso

n % n %

Inferior a 880,00* 02 20 03 30
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881, 00 a 1760,00 06 60 07 70

1761,00 a 3520,00 02 20 0 00

Tabela 3 – Comparação da renda dos egressos antes e após a realização do curso técnico em 
enfermagem na EFTS. Salvador, Bahia, Brasil, 2017 (N – 10)

Nota: *A renda familiar é dada em salário-mínimo (SM) (1 SM= R$880,00)

Fonte: Própria

Diante da pergunta “Você considera seu vínculo atual melhor que o anterior ao 
curso?” 80% dos egressos responderam que sim. De acordo com a relação entre 
o curso técnico em enfermagem e o atual vínculo profissional 70% dos egressos 
relataram estar fortemente relacionado, 20% expressa que não tem relação alguma 
com o curso e 10% relata estar fracamente relacionado.  

	 Ao realizar a pergunta se após a conclusão do curso técnico concluiu ou está 
cursando algum outro curso, 90% dos egressos responderam que sim, e destes 
apenas um concluiu ou está cursando uma graduação em enfermagem. Porém, 
apenas 10% realizou outro curso de nível técnico.

	  Ao realizar a pergunta “Você mudaria algo no curso para os futuros técnicos 
de enfermagem? Se sim, o quê?”, 60% dos egressos responderam que não e os 
40% restantes responderam que sim. Destes 40%, 50% sugere um maior amparo 
de equipamentos tanto nas aulas teóricas quanto no momento da prática; 25% 
evidencia a necessidade de maior fiscalização dos recursos, pois no seu tempo de 
formação havia atraso no salário dos docentes, o que implicava no cancelamento das 
aulas, prejudicando o andamento do curso; e outros 25% dos egressos trouxeram 
que mudariam todo o curso.

DISCUSSÃO

Quanto ao sexo, o resultado deste estudo é compatível com o estudo de Costa, 
Borges e Donoso (2013) e da pesquisa “perfil da enfermagem no Brasil” (COFEN, 
2015), onde o sexo feminino é maioria na categoria técnica em enfermagem 
representando 86,7% e 84,7%, respectivamente. Historicamente as mulheres 
sempre desempenharam o papel de cuidadoras. E também existe a associação 
da figura de mãe com o cuidado. Pode-se dizer que a enfermagem surgiu nas 
instituições religiosas, a partir dos trabalhos realizados pelas freiras em prol dos 
enfermos. A enfermagem brasileira é estruturada pelo modelo “nightingaleano”, 
desenvolvendo uma profissão feminina, assim reconhecida em qualquer espaço da 
sociedade.

Quanto à maioria (40%) corresponder a uma população adulta jovem, entre 
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25 e 29 anos, mostra que estes egressos estão se capacitando durante a fase 
economicamente ativa, quando estão iniciando a vida profissional e optando pela 
área que querem seguir (SANTANA et al, 2015).  

De acordo com o número de prole e o estado civil destes egressos, percebe-se 
que com a inserção das mulheres no mercado de trabalho, ser esposa e ter filhos, 
muitas vezes, passa a ficar em segundo plano para as mesmas, dando prioridade à 
formação e carreira profissional, ou buscando equilíbrio entre sucesso profissional 
e vida pessoal (COSTA e DONOSO, 2013; SANTANA et al, 2015). 

Ainda sobre o estado civil, há escassez de estudos que comprovam a 
maioria de profissionais solteiros, talvez, este fato se explica por apresentar maior 
disponibilidade para o trabalho (SANTANA et al, 2015).

Diante dos números de casa e transporte próprios, mesmo que ainda exista 
uma considerável parcela que utiliza transporte público, percebe-se que o vínculo 
empregatício vem contribuindo para o crescimento financeiro dos indivíduos, 
permitindo possuir bens como casa própria e transporte particular.

Quanto ao local de residência, o número de egressos que residem no interior é 
muito maior que o número de residentes na capital. O que já era esperado já que a 
EFTS desenvolve turmas descentralizadas, ou seja, são formadas turmas em todas 
as macrorregiões do estado (EFTS-BA, 2017). 

De acordo com o vínculo empregatício é perceptível que a realização do curso 
técnico em enfermagem possibilitou a mudança de emprego, já que estes egressos 
correspondem a 60%, mas uma parcela de 40% ainda permanece vinculada ao 
trabalho anterior. E apesar de atualmente 60% destes egressos atuarem no setor 
saúde, apenas 30% do total dos egressos estão em atividades laborais como técnico 
em enfermagem, o que talvez seja reflexão do alto número de profissionais técnicos 
em enfermagem, que leva a uma saturação de vagas no mercado de trabalho e/ou 
do baixo salário oferecido, o que incentiva uma evasão da profissão.

Quanto à carga horária, percebe-se que após a realização do curso técnico 
em enfermagem houve um aumento das horas trabalhadas por semana, sendo que 
80% desses profissionais trabalham 40 horas semanais. O que já era esperado, 
em parte, quando olhamos um estudo sobre os profissionais de enfermagem o qual 
traz que a maioria (38,42%) dos profissionais de enfermagem trabalha entre 31 e 40 
horas semanais.  Porém, enquanto o resultado mostrou que apenas 10% trabalham 
44 horas por semana, este mesmo estudo citado acima traz que outros 38,42% 
trabalhavam mais de 40 horas por semana (SILVA e TEIXEIRA, 2007). Isso mostra 
que ao longo dos anos pode ter ocorrido uma pequena redução na carga horária de 
trabalho destes profissionais técnicos em enfermagem. Esta divergência entre os 
estudos também pode ser um viés devido à limitação da amostra.

De acordo com a comparação dos salários antes e após a realização do curso 
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técnico em enfermagem evidencia-se que houve uma queda no valor do salário 
deste trabalhador, o que reforça a não valorização dos profissionais de enfermagem 
no mundo do trabalho. Talvez isso leve a uma linha de pensamento de acordo com 
a lei da oferta e da procura, que estabelece a relação entre a procura de um produto 
e a quantidade que é oferecida. A partir dela, é possível descrever o comportamento 
preponderante dos consumidores na aquisição de bens e serviços em determinados 
períodos, em função de quantidades e preços (MIRANDA, 2012). Nos períodos 
em que a oferta de um determinado produto excede muito à procura, seu preço 
tende a cair. Pensando que o técnico de enfermagem seja o produto, e o mercado 
de trabalho seja o consumidor (quem procura), existe uma oferta de técnicos de 
enfermagem muito maior que o número de vagas (procura) no mercado de trabalho, 
o que leva a uma redução dos salários oferecidos. O que também pode ser levado 
em consideração é que o mercado de trabalho no interior é bastante restrito, com 
pouca oferta de vagas.

Sabemos que por ser a enfermagem predominantemente feminina, há uma 
baixa valorização social e econômica da profissão, e consequentemente há uma 
redução dos salários devido ao preconceito de gênero existente no país. 

No que concerne à comparação da qualidade dos vínculos antes e após a 
realização do curso, a maioria relata que o vínculo atual é melhor. Apesar de a 
maioria dos egressos não atuar na área de formação, a realização de um curso 
técnico pode ter ampliado as possibilidades de trabalho e melhorado a qualidade 
destes empregos. A formação diferenciada da EFTS possibilita o empoderar do 
sujeito, tornando-o mais crítico e reflexivo, deixando de ser um profissional apenas 
tecnicista. 

Existe uma instigação quanto ao resultado da relação entre o curso realizado e o 
vínculo empregatício. Apesar de poucos profissionais estarem atuando como técnico 
em enfermagem, 70% relatou que seu trabalho e sua formação estão fortemente 
relacionados; supõe-se que estes egressos estão levando em consideração estar 
trabalhando no setor saúde, já que este está com inserção de 60% dos egressos.

Quanto à realização de um novo curso é visível que todos os profissionais estão 
à procura de melhorias na sua formação e conhecimento, realizando cursos de nível 
superior. Porém percebe-se a existência de uma evasão da área da enfermagem, 
ou seja, estes egressos estão procurando outras áreas profissionais para seguir. 
Talvez esta evasão seja consequência da precarização dos vínculos empregatícios 
como: péssimas condições de trabalho, salários baixos, carga horária exacerbada 
como mostrado nestes resultados e o pouco reconhecimento do trabalho realizado 
pela enfermagem. 

Ao realizar a pergunta “Você mudaria algo no curso para os futuros técnicos 
de enfermagem? Se sim, o quê?” Percebe-se que apesar de o curso ter uma boa 



 
Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem Capítulo 16 149

avaliação por parte dos egressos, existe um número considerável de pessoas que 
realizariam mudanças neste curso, mudanças estas que devem ser levadas em 
consideração já que se trata de questões que implicam na qualidade da educação 
oferecida aos discentes. Uma questão levantada que chama atenção é o atraso do 
pagamento aos docentes, o que não é culpa da gestão da escola em si, pois a verba 
da escola vem de um repasse fundo a fundo, onde o município fica responsável por 
realizar este pagamento, dependendo de toda uma burocracia. Sendo destacado 
na portaria GM/MS nº 1.996/2007 que o desenvolvimento da função de gestão da 
educação na saúde é uma responsabilidade tripartite e que avanços e compromissos 
precisam ser efetivados por todas as esferas de gestão do SUS, para garantir o 
financiamento dessa área. Reforça a importância estratégica da descentralização 
e da regionalização do sistema, descentraliza os recursos financeiros por meio de 
repasses do Fundo Nacional de Saúde (FNS), aos respectivos Fundos Estaduais e 
Municipais de Saúde (BRASIL, 2009).

CONCLUSÃO

No que se refere ao perfil dos egressos destaca-se que a categoria técnica 
em enfermagem egressa da EFTS no período de 2008 a 2015 é majoritariamente 
feminina na fase adulto jovem, solteira e sem filhos. A maioria possui casa própria 
e utiliza transporte público, porém uma parcela considerável destes egressos já 
possui transporte particular.

	 A maioria relata estar em um novo vínculo empregatício, porém com salários 
menores do que antes da formação. E, talvez, devido à insatisfação com estes 
salários e também com as condições de trabalho, 90% informa ter ou estar realizando 
outro curso após conclusão do curso técnico da EFTS.

	 Sobre a percepção dos egressos acerca de mudanças no curso para os 
futuros técnicos em enfermagem, a maioria considera que não há necessidade de 
modificações, mas a parcela que aconselha realização de mudanças para melhoria 
ainda é alta.

	 Claramente percebe-se que há uma insatisfação por parte dos profissionais 
com o trabalho técnico em enfermagem, e também com a enfermagem em geral. São 
poucos os egressos que trabalham como técnico em enfermagem, e muito menos 
os que estão realizando a graduação em enfermagem. Então estes profissionais 
estão procurando uma evolução para sua carreira profissional realizando cursos de 
nível superior e evadindo da enfermagem.

	 Talvez, esta evasão da enfermagem seja reflexo dos resultados obtidos nesta 
pesquisa sobre carga horária de trabalho e renda. Prevalência de salários baixos e 
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carga horária de trabalho exacerbada, e sabe-se que há pouco reconhecimento dos 
profissionais da enfermagem, principalmente quando se trata da equipe técnica.

Porém, para a construção deste perfil houve limitação devido à falta e antiguidade 
dos registros da EFTS, onde muitas das matrículas não tinham os contatos dos 
egressos, ou os números telefônicos que tinham eram muito antigos e não existiam 
mais. Também existe a dificuldade de encontrar estudos/literatura atualizada sobre 
a formação técnica em enfermagem para contextualizar o desenvolvimento do 
trabalho.

Diante desta limitação sugere-se uma melhora na organização e preenchimento 
das fichas cadastrais dos discentes da EFTS, o que irá facilitar o acesso aos dados 
necessários, contribuindo para futuras pesquisas.

Por fim, frente à insatisfação dos egressos do curso técnico em enfermagem 
da EFTS Professor Jorge Novis, tornam-se necessários estudos qualitativos para 
entender a formação na visão dos alunos/egressos.
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